
presidente do Senado AiP;) 
tônio Carlos agalhaes 
a-diantou ócolegas s 

res durante o recesso que está 
heio de disposição e idéias no- 
as para 1998. Considerando o es- 

tilo do senador baiano, já se espe-
CN.I ra por novas polêmicas. 
CD Depois do esforço para apresen-

tar bons resultados em 1997, uma 
das maiores preocupações de 
ACM é não deixar que a imagem 
do Congresso seja prejudicada 
neste ano de eleições - quando tra-
dicionalmente a Casa vive perío- 

...,1 dos de recesso branco por conta 
CC da campanha política nos Esta-

dos. O senador vai tentar acabar 
com a regra estabelecida de que o 
Congresso trabalha, pouco em ano 
eleitoral. Se a idéia. é liberar os 
parlamentares de sessões ordiná-
rias apenas nas segundas e .sex-
tas-feira, a partir de junho, por 

O exemplo, vai comprar briga com 
--I os próprios colegas. Mais de 40 se- 
:, nadores estarão em campanhapa- .r-X ra renovar seus mandatos ou con-
a- correndo às eleições para governa-
.--) dor. 

.-' O senador Roberto Freire (PPS-
. '3 PE) diz que, se ACM pretende mes-

mo segurar os 
-• 1  parlamentares 
1:2  em Brasília du- 
o rante a campa- 

nha, ele estará co- 
cx metendo um 
I— equívoco. Ele en- 
CO tende que campa- 
i-L.1i nha política faz 

parte do traba- 
lho do parlamen- 
tar. 

- A eleição é o 
momento mais 
importante da 
sociedade demo- 
crática; é uma vi- 
são burocrática 
esta de que o Se- 
nado tem de tra- 
balhar como se 
fosse uma repar- 
tição pública - 
diz. 

É esperar pa- 
ra ver quais são 

t as novas idéias 
de ACM. 


